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AnDo I 

I . . 
sllp~riores. attcntas a intelligencia da! SaMi c.!omprar li vro: escolhei bons 

Icaç.w de cada um. I Iromances escnptos em portuguez claro e 

Desterro, 7 de D,·zembro do 187U. 

R eHe xõeCll 8 01>.' 0 fi inslruc­
ç ã o populal·. 

VI 

Quem não tl~m dl' ~" (':nvo :vit!n n illt,·lli ­
(!l' !I' 1,\, oU tl'm cort'up\,(l v coral,iílo (ha:-;t1, 
UIlI!! d'I'!;l!-t.s COUSH:-1) náo VIVI \ ria plt\lIitude 
Ua viJa, é um ~ ' Ilt ,· [,('llIilllorto, incofllj.Jkto! 

( lJ. AutUllIO Ui' hJ.c Cllo Cu,ta.) 

Di l',LO: 

~ VÓS ,[úclamrt is ! Y ," dirl'is O 'lue ja 
sal /emos ! istü- e ve lho! » 

Pois bem ! vós sabeis a muito, o que 
fazeis 1! ... 

I{epl icill'eis: 
(( Vos dt-'r ramais palavras vaga~! e 

nada adiantai':i ~ Uuacs ,JS 1lH::Jios 1.1ue no~ 
inoligitaos I » 

Jã apontamos alglln~, e 31'0nt:1I'emos 
outros. 

Já (lissemos que se poJeriam creal' 
Clllbs para os adultos, 

Accrcscen taremos, agora, q 118 se fa­
çam C mferencias p0l'ularps !leSSes clubs 
aos domingos e clias S:\!lctilicados; <iise­

. I!lOS; ainda, que se creelll escolas noc­
turnas onde se instruam os adultos desde 
os elementos primarios até os e,tudos 

FOLHETIM 


EDJIUNDO OBANDIDO 
POR 

Não diremos qua se façam discursos chão. 
aca,leullcos; flue se entorntm pa).avrõcs, . -Mas .inda não J~.sP9ndestes a nosso 
'lu,) nada si!;nificam, que i nada pi'udu- principal questao \ o professorado l.. 
ZClll !.. I 

Ouve-os o povo embascacado, e sai da 
conferencia como en trou. I 

Nüo \ nos que remos qua nas confeI'en­
ci:.ts sealllpl'egua a linguagem clara a 
chã: que Se nivele o o"ad~lrcom o povo; 
'lue S8 empreguem palavras que . ella 
êOlllprehenda; que se lhes dêy~na ali-
Illentaçüo que elles possam, digerir' \ 

N,'w qunn.mo. o al'paratb vão da corte 
(l'XCél,tUJIlIOS as conf"rencias do D. (;08­

-Escolnê'i:CbR, ' procu rai- os, que os 
haveis de achar. 

Mergulhai, e encontrareis as peroIas;
cavai, e eÍlCuntral'éis o"ouro L. 

-Não temos professol' no Brasil! 

-E' uma injustiça quefareis a vossa 
patria! . 

.Mas ,. upponhamos, que'não os temos; 
suppollhallll slue nãoabu udam tantos, 
para acudil'elll ,as neci;ssidaded de todas 

ta); n,10 'llwrOIlIOS illll'0sturas: querelU08 as provincias. (' 
a realidade! ' 

Replicarúisainda: 

.;\1as on,le acllarmos pr,fessores que 
pos,am I'rehenclwr esse dpsideratmn !? 

E cOlno se OIl1ltiplicill'eIU as conferen­
cias? como se d"rrarnar91ll ella, I'0rt odas 
as provincias ?'... , 

Pedi auxilIO ao gnvorn~, 
-« E si elle não nol-o ~iz ? » 

-Aswciai-vo.>, uni-vos; que a união 
faz a força! 

-« Ol'a ! ora ora! 
-Fazei ao fllen, s, o que já tem rei to 

algullJas camaras IllUnicipa(;s. 
-Crear bibliotheca.? 

-Sim \ 
-SPrvem pam os que já sabem \, 
-Ha muita gente ignorante que gos­

ta de ler rumances; e nelles se aprende: assim como temos casa da moeda. (embo­
muita co lisa.' . Ira não sirvamo-nl's della !il) assim como 

Iam pagos succediam-se no horisonte ca- l que vamos ter, ninguem querera perder. 
ligilH'so, emquanto o raio, desprendendoo 
se do firmamento, vinha estalar na su­
:Ilcrficie da terra. O ' venaaval soprava 
uesenfreado, açoutando as arvores, cu­
jas folhas doudejavam pelo espaço 11 mel'­
ce da tempestade. Os pássaros, adejando 
pelos bosq ues, procuravam refugiar-se. 

'--01(3.110 mugia-no ca.;)jloe os homens re­
colhiam-se apressados á suas casas. 

' PRIMEIRA PARTE 
Todos temiam esta 

cios elementos. 
lucta desespemda 

Dou8 homens, talvez os unicos d,t al ­
dêa. pois estamos na a Idêa de .. , que via­
jassAm á mel'cê da similhanté-tormenta, 

I 
caminhavam por um carreiro, que 'pare­
cia cond.uzir á algum I,'gar sinistro. 

Assim coaJO se manda ' ouro pa ra á 
Europa ou para os EstllJos Unidss; assim 
COIIIO se rellJettem 'l'araJiI 'pedms preci­
osas que depois voltam lapidadas, comó 
volta o ouro convertido eln moeda ou em 
outra cousa qualquer; ' assim tam bem 
ll1;l.Ild"i para a EUl'Oi'a ou para os Esta­
dos Unidos os nossos jOV011s talentosos, 
q ua de la voltarão l'rofes~oí'es 'habeis . 

Isto no caso de eu tedeí'df's, c,~mo o 
entendem infelizmeüte lJIuitas SUlHllli­
dades pol i ticas. 

Mas temos professores, ao menos para 
algumas escolas normaes. 

Pois bem \ ahi fonnem-se novos pre­
ceptores. 

Nilo es tamos, mercê dil Deos, tam a­
trazados ! 

Assim como temos fabricas diversas; 

E além de que, quando Edmundo dã. uma 
ordem, quer que seja cumprida á risca. 

A e,curidão, queja reinava no car­
reiro, não obstl'uia a passagem a esses 
homens, q\lO continuavam a avançar. 

-o nosso chefe tem lembranças... 


-Muito Mas. 

-Como? 

-Sim; porque o <;ondc ",t-á despreve­


nido, o que muito nos ajudará. 

-Queira Deus.... 

Uas de ver.; e depois me diras qual de 
nós tinha r:>.zão. 

:· Decinnava-atardc. -Que temporal! disse ?m rl"·lles,ben-Por este pequeno dialogo fica o 'leitor 
•· •.•.. Gro~s'ase. Ilegl'1ls ... nUveil<,orladas de1 zcndoo~e ao clar~o de um·. rel.ampago. sabendo quem eram esses homens. 

::U llia frai\jabr<lnca; d,i~telldend()-sê pela . -!.'elo que VAJO, não vai la lllll[l;uem, Penetremosagol'a n'uma vasta casa, 


'." ~ . 
~ : • amplidão . cele<te;inter.ceptilvan)a luz i respondeu 0. outro. . .. . Iporém um pouco arruinada, edificaua' ; ~ . 

meri'llcorica dO ,solqúe se punha.; Osre:..1 -Ha de Ir, porque um lucro. como OI perto dé um medonho desfiladeiro. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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entre nós tambem se lavr'a o ouro e la­ ................'... i Conchegada na janella. 

Sem telllOI' a donzellinha. piJa-se o diamante; assim tambem. temo, 

Ah I quão dif~icil te é dormir tranqllillo (\estas horas de procella !?fabricas de professores! 
em teu leito dt' pennas e cortinas. Diz baixinho a de~!:(raçada

Abaixo o estrahgei rismo.-esse can­ nos commodos faustosos das riquezas, Nestes eccos Sll rrucildos 
cro que nos telll curroido miseravel­ o homem do dinhei I'o! No entretanto. De su'alma desvairada:
mente! ­ esse pobre das I·uas. o mendigo. Meia noite jà soou L. 

Praia Compriua. 20 UO (\'.J,-ombro que por tecto so telll o spaço infindo. Ou 
1879. por leito as uuras pedra~ da calçada. Olvidando elIe me vai ... 

por coberta os andrajos da miseria. Ai!.. 
"\V. 13t:ENO. 	 jà Sem força •• cançado d' esta v ida; Ou é grande enganador 

semi-nu e tal vez sem ter comido Dor! 
um dia inteiro ... dorme ali tranquillo !.. Ou ui! medo. si o detem, 

Tem! 

Don Jllan. a noite é feia! 


Eia 

Ah ! sabes tu p"rque? o homem rIo oiro' Don Jllan. que te domo r.! 
o homem ela Inateria ! E que elle. o po­ UraPa.z do espirito 

Tu não ou veR a procclla ? 
( FRAGMENTO) elle. o mendigo. dorme, em somno pla- EUa 

eiu0 

bre· 

Não te diz que o nosso trato 
A felicidade não con~is te nem sem cu idos e ambições .. sem uos remorsos Ato? 
nas riquezas nom no_ titulo,. "'lItir o spectro vivo .. Ali! mio sabiaR? AI ta noite. bravos mares, 
nl'm nos prazeres; o que a ,Li I E'que elle o mendigo, ' esse paupürrimo! Ares 
é unicume ute uma consciencia. Tem os ollIos nos ceoa e a paz no espirito. De completa escuridão 

pura e tranquilla. Hão 
B ClljWl1 1i! Ca,'valho d'Oltceira De dar azo p'ra fugirmos.

(A Ipho7lsc B /'ol) Irmos; 
l1-G--(j[). Don Juao. disseste assim? 

Sim! 
Don Juan. vem que te espel'o!E do noite. nas horas do silencio. 

Hero.em seu leito de pennas e cortinas, 
Que Leandro. que m'imflamma, em aleora segura e sumptuosa, Anoite da procella Ama...entre luzes, ferrolhos e cl'iados; 

M~u amor por ti se ateia.nos com modos !3uslosos das ri'luezas: 	 PoR 
Eia!--quão difficil não é ao homem do oiro 

B. C.\RVALllO D' OLlrEIRA Qu'esta noite nos convem, rodeI' dorlllir UIO pouco! .Q'lanlas Vezes. 
Vem l. .. depois de velar muito. si do somno off. ao .-Li, igo B. Varella 

lão-Ihe cerrar as palpeb,as penadas Continua 
os dedo~ soporift'l'os,--terrOl'es, 	 1 I 
o panico dos souhos ! .. o atormentam '.. 

ate rra,lores sonhos L. cruciantes !. .. 
 !\l .:ia noite! Hora fun estl 
pcsadd'" terriveis ! que o ,uffocalll, Esta. G~LLABOR/tC!O11ue o faz f' In rlelJater-s~ e, s'estOl'Celltlu, Em fJu'e$f"Jclros. que aterram. 
di.spel'tar U'UIlJ gemido !.. 	 El'ram to 

Eivadas vistas Em rlue o SOlllno l!l:l.is imIJera ...t..ula de desenho 
dos scintillos do medo ...eil-o passando Era 

em torno de seu leito ! .. Se levan ta, Da tormen ta na deslIora E,te importantissimo estabelecimento, 

Ve ante l,é percorre o quarto todo . . Hora! uirigHlo pelo incans"'-vel e fecundo gellit) 

t"emulo o passo. trepidante o corpo .. No entretanto. quem '1uizesse artistit:o do nosso prestimoso patricio 


. ~ selU SOO1nü, selll socego., ai! lllJm lhe Ir la na c,,"a d~ além; Manoel Franci,co das Oliveiras.o q ua 
vale E que pAnetl'ar pudesse pl'ecindinJo de diffieuldades insul'eraveis 

a socega odorifera: .. Dirige-se, N'ul11 dos '1uartos que ella tem; 'I ae O cil'eumdã') des,de '; sua,. fundição (j Ul! 
.afim de distrahir. para a sacada ... Veria linda donzellu. teve lUbar em o anno :de 1872; até lWJe 
olha.. e. a luz da lua empallecida, Tão sósinba e anciusa. Ivai I'rogTedillclo com fr<i"nte el·guida.Pl·o­
lobriga um vulto.. ·attenta.. e reconhece Conchegada na janella ! ' dlgalizando aos tilllOs .Oatbarinenses que
um pobre n" calçada repousandc. !. ... Porq ua vela tão sosinha. à elle eXI'0Iltaneamente alfluem pal'a 

Estão ahi r.eunidos maisdevint~ ho-! Edmundo. não sejas fraco. Vamos. por­ elles pertenciam à qua drilha de Edmun­
mens. ae physlO~omlas suspeItas. t~a.lalido !que se succeder alguma desgraça. eOl11o do. 
~ ma,lOr part~ d elles o mesmo unlformp, ..1dizes. eu e estes bravos companheiros -Queria propor-te uma cousa. di~seIsto e, chapeos pretos de abas longas. mostraremos o nosso valor . Não é assilIl. um d'elles. para~do e encostant!o-se ao ponches da mesma côr e botas de ·ctluro ·meus amigus ? 

tronco de uma arvore, mas t.enho l'ec(~io,
cru. cujos canos chegam ate aosjoelhos. Um susurro de approvação acolheu as 

-Receio? de que? Dão sou teu amig o? .. n"enlre ellesdestaca-se um mancebo palavras do mancebo. 
-Não di;;o o contrario; mas é um nA­de. vinteanuós de idade, pouco mais ou -Eu não sou fraco corno diz.capitão. 

rnenos,de .big:odes negros e retorcidos, r B d' t 	 gocio Illuito melindroso ...... Juras que 
. olh(jS t'"mbe.m negros e brilhantes, . faces re(> ICOU ene IC o, mas .. . .. núo diràs nada a ninguem. si 1'01' acaso 
, ..pa. ll..idils.,em.'im•. era. uIlrbonito moço.. -0;.1Ia essa bocca, pedaço d'asno! não aecei tares ? 

. O 'd d inten'ollll'eil ,um dos camaradas. ' ~ . al'i.tã.o. isse um os banditlo~. di- -Juro! 
. rigindo;-seaomancebo• a n<'itenão está -Silencio! ordenou o chefe. -Pois bpm. Vou dizer-te: corno S1\­

iQõaparasahil:mos. ...... . . k', essa palavra. estabeleceu-se pro- bes,vamos assaltar o castello esta uoite; 
. .-:-Óh! pareC:0"ÍJ.1e ~4,!e t~ns medo.de fundo&silencio, apbnasinterrompidu pelo mas nós po.diamos lucrar muito mais Jo 
ch uva. Por veiJ.t1,íra. Iili() .. t'HDos.sahld" estalar da chuva no tecto da casa. que costulllamos e se/ti perigo de cahir­

. em noites .maÍ.~ . ten"l.Il'oScasdo que esta ? Aproveitemos. o estado silencioso 1II0S nas mãos da justiça. 

·- .....:.Sipii capi.tã();·'iJÍ~s>cl;z-meOC(l~açãO this salteadores. e \'amos ou vir o que di- -Como? 
_q.ue uma g l"and~t!e~gr<!çan.osespel"a'lial/J os dous individuos que deixamos no -Prevenindo o conde do revez qn9 

- Mào .!.mA9( resmUQgolrll ass~bléa. CltiTeir·o. \ai soffrer. o qlfe fal'à com que elle nos 
. . . '. I remeie com uma av.uHado quantia . 

.....Ora. · me\l: ,~I·o Be1l:ed.1(}tó. dls., 1 - Suppomos inuti! dizer ao leitor que I 	 Continúa Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a,lmi!'ar seus m:lgniflcos tralulho, "n-! !'io, appiic~va:'sB com a.mor a eIras,'so": ." Não 'lra ·d\ivlua. qt!e.âlltes: ,da. Ja:zB1'.~e' 
n -"l"S, m()men Los LI" , \'i"rdiId~.iro delelt J, b, p,salúndo com especialid ,de na d'; es- u;n ediflcio e preciso pensar nos alic3rces 

Apez,u' d" tanLas outras ' p" Ulla. neste culptura, onu, captou semp'C'e as niai.; vi- antesde.reahsar.,se Q,;ensino obl:igatopio. 
sentido terém já· dfSC,lITIJo, "(Ultlld", o vas sympat,hlas d:arj uelle• .q lia ;Iellll"'e (\ ·.mistel'pensar · ,Ji01;, nlei{). necesS<1rips 
a1110l' as a['têse <':0,11 ...'p,'<.:lalidadd a tlveráú o prazel' . ~e ap('(Wi:I'I' Úl\I:i :~Í1c,lli:' 'para esse fim; é PI;(N\<;pb.usc(,u' bons !l' 
'''''patlua e o "ralldd aper~<{{j 'i ua CJ IISa- taclol'psIJI'ill)OréS ar'tl\tlciJS :.'. . Z'Jlos'ls prr.»'essores, .etc.. 
gru a,[U 'llu llIust('"do ,I"""I"ól.;L.1 d~ NáQ recLlei;,poi" (, o,b.reir;;~. do .. pr;o- Em todoca~ó.iHl() fil(tamanh'o mai;l'o~ " 

iÚindrva qUdlêlobI:!Ul'.t.em ::riJ.'U1JulllL,.:rpre- oresso. P1'~gr~d~ sBmpt..~,-iml'~·vi~u~..e d0 ,is nãO' é para not<1:1" que alÍtes de le"van­

t.lr as suas exactlsslllHIS reg"a" é o qu~ f('ont~ erguida. pela sGI1,dado ', labor;que tal' o edil1cio ~presente-stl uma planta, 

lUIJ dnmuve VII' nesta ,OG.C:.lShlU u 'uctar du lotll:tstes ti V.OSSU$ hOInb.ros· q ,u:.ü .OUL1'O :u m risco'. . . . 

meslllo a.iSulili'to aillJ:.\ ,[u<i fdLo de c()- Esau. ' . ' ."': '. ' , Quan 'lo S3 trata de fundar o~ alicetces" 

nlwc' llIell Los para ~Jill lu,,,I.1"' ""llar UIlLi . N,to vos C:luse in veJa apropria, ·falici- ja cleve estar o risco traçado. 

CCILll:J. d l) iLl .; nLu a.rtistico. d I d t ta·, d t


a'". ' ,s fi!) e'l ;,vos a "I'.ra;porql1e so- .D.jlma.!8,.~, par~JlIlgar o 'l~e.é, cUI,np~~
Sen,ilJlliu-nos na verdade, co'ntrasLl- beranias e luxos váo_se ao menol' 'sopro sab'er o que d..ve 8er; ' par,a- .con'heeet' O 

nU.i vêl', <:lua tatu 3:~alizJ.du 1.lrL.:$ta 0.h1lU du vento e não assim vossos nomes de yalor da , f~mil~.~ , !eal ou , d'}. · socieaad~ 
u o SI11'. M U10d FI·a[wis~od.,.; Oliveil'ils, artistas, porque esses jamais se extin- rno(ler.na ,cumpit~, é'}nhecer a.f~mihu, ide:"
li '''' teuha eueuutraUO ate 11"Je o moi!.; glliráo. ai e a sociedade pbrfeita . ~ (Vice Tib~r-
exi;;u" allxili" g.;[·.. l á sU 1 01 ,11 11. Ue d d - N;to inl'ejeis a ~orte dos 'que inc~nsan- ghien, La 'science de l'ame, p.430) 
SUIII[." '[UU de 1"1 IIJII .;0 V.tI ,)!' e ilpro- tcmBnte t <lem· ·q.ll'em Ittes ' faç:\a ' côrte 03rep~ésantante~ da impl-'(ln~asão os 
,ui Lilm :' 1I Lu t" lU si,lo até a Jir<hú ll t " d ,.cta qUAl mando em vI.as bt'jlzas o almtscar dil despertadol'es dãs boas idéas: são como os 
pilra iJ. "1<J~ldilJ.l "., tuh ·,.'. ' ,l.,;u Pr0VI u- hsonJu. ., ,, _. ,,1 gallos que cedo a-nnll<.:ialn' o soL 
eta '111" d alI tem S,L:IlL!U IJI'''IJara ,Ü a, Vós artista~ nobrls tend> .lhor '. . "' , 
e mU'li'I'Urelll as i1ca,LlIli'!; do;t .; 1.IIjJel'io!" . ' : 1' .. ' . ,~s, m;- .. . ' Ant,es, m,ultQ antes .que &Urj;l o astro 

, . . ' corte que vos ell'cumtla' e esb' e-vos felt:.\' 'd" f '. d ' .'", ": I .
Deru00stra tu,j;j Isto on.'lltlU,lI lnt8-1 1 ./ ,,- ' d 'b' ",i , "" ' _ -: ' , ", "I' ,\~e'OirmL I, eyeml~s aunUpCl.l .- t! U1I1a,. . . " . IIIC oS !0,nU\S e ,).n ~",lW ante a qua du's t"p,;t ' ' vezus' d" velnl"': despel'ld"s

1'8",0 'i ue nos Uldl'I";", ao ~";u e.clln ·;"d' 9 ull:- curvar-se-hãoravere*tes as pptest,,,JçStar\;)sÇquue' .d,;~ríÍemoe' ' de~pa'i-t~'l:'Os" c.oJi 
t \.:l rnenLe, li sen .1. uU 1)1 0dre~:"I0, onll '_ ~ Ida terra. 'I." " . :. , _ ~ ". " :" ' I;' :_,', " : ­

so Oil lJ.uão !) ublI 1n;,;'~ il.jplraçÕoJ.S , rlus pn,- _ ,. ' _ antecedenClao ; : ,_~., . 

z:loLlo- so ti st' arte o au:ull" ~I),II:nU , ll E a soc ledadp.dos v"ro~, de bom senso C~ncluindq; '~ogó ,~o meu carl} sr. Sil ­
que Jclv0r)amos cunsii:QTar pi~s iustÍ- quo vos reuJbl3l'a d .!b llXU tl ,~ seu .ma~to vio contCnu~_)~:~ ',~,ri.1'~a .que tem seguido,
(l"; 

lUl\~(10~ qu ~ tanto ~n~randÜGdm ao go- para -vos agazal!l;-t.[-d,Js d; l_~ per1'pecl~~ 'e me coadj:~ ,ye c;)rr~gínuo os Arros e des­
lIoro 1111.11"110 • •VihilpJteslutw ca,·e ,.l; d.)St>3 mun,le onde tulú é engano, lllVeja 'cuido:,quepiJr ventura me escapem: pois 
sei i.isln,c;lio onnia çarcl. e ulspro;ttglOs eo qUJ h" de /lHIS subli- Creia quelheficafeisinceramen te ag~a-

me e puru c,)n..;tru.j-s~ eu1 d<Jslumbran- d..Jcitlo: ·-' -":. ,,.,., ,~ '\J-J-," :,' 

,Só a coragem, o patriotismo, o amor t~s attrat,iv.os. "(' - < • • '-'1 . , ,:, :,~ _ ~ _ _:,, " '.' . . 

inalulavel ás artes e fiUl1ll11ellte o ,Lseo­ , .' ' . ..... . " • . Não sou "pr~sum! !10 9:10 me , .conslilero 
E fi o;t\ roen te a socI~"a(le do~ homens pri vilegi.ªtlvt ' ,a,cceit.·c?" P9iS" a:s cq ,TeÇqrl~YtJ1V l!lLHl lu luLdLectuâllL.L aJJlos";"Hl";l<.1, ua bOIll senso 'l"c em tt)d lS a, partes do que partell1~~))1bi';;;:u,ngi,do$~. p~,lo~m~i:é quem iaqJelleu au.s.ur. M...Luoel FLUi-­ orbe tOl'l'dste l'epotln1- unlsoname,lte: da .. vel'dad,e. . ,.' .. , .. ' . , " 

Cl::;"":ü l.L~S ULv...:i'fa~ ao IJJlllplt:HnJllLO Je 
'L,lO al'liu<i Laru f<.L, CuaJO seja a d.~ guiJ.f u' fI0nra a1S o'b,'eirok cio' progréSSJ e . Si · d'úm 'l~do' d,testoa~ c.>.n.uta~ .; de 
uma telo dltflciLquáo LI"lic'!,b ark,espil'Í ­ p""clar"s p,""Gept'JreS. da nneidad" um «zoilO$ arvQ.l'ado ein ~~Üi$tarchw.;de' , 
to~ L~UrlS::illlHj;:i 8 som nenhu.nJ. cultura! prometl~ ./ord da P rOQi,tCia de Sa,lta outra 'p;lr;e prezo,'. a ' verd"d,.ir" pri tit;a. 

'Não vacille; porq ue acima, U,I.I'B(}Ul'SO Catharilla. Si de tinI 'hdú ' abomino o~ louvoreS 
geral qlle até 0.0)8 te.u ..:;p~t'IlJ" e selll U ,,\.a t,nirddor ultÍ'<I~ypé'l'ó~lic')S ' el'i:HM\t)sdjal<niis 
"om tuLlo ai'n ,[a tel' (Íodiílo 101;1'<1.1-0 està a pequelliIla~; ' dS 'outro ' liicl, ' t'eh,hó em. 
nossa ad.nil....Lç ~íü e rdüOll :1~é'i:n.Jnto du mui to u"i' lou v'o(·:· t8mpera,hlOóéfnen te 
í:ieu apurado talunto, esmer'o e desinteres­ [ualldd br(ltado de um cilr.lção genel'OsoAPEDIDO 
se pessoal, e.<ttl verlllú que tam fl'é­ "01110 na realirlaueoê o dJ Sr. Silvio. 

qU8nbt B$tt'llg03 tem produzlJu um nos­

sa sUéie.Lia.1<.!, Praia Comprida, 28 de NJvembro de
Um aperto dG '0.;10 ao .talentoso, mo- 187U. 

O nome tio illu,tre artista o SI' M~nool ,lesto e sympathico ,sr. SILVIil PilLLICO 


Franéisco das Üliveira" fica ,'a para ,V. BUENO. 


s ..'mpre graVado n,spaginas da fudurá Cumpre-m e ag,,!:d,,cú' ·,cpr.!ialmente 

memoria hi.t'll'IC:l Sol pl'ÚVlOc1.l de S>n- ;'0 sr. S,II io.Pd)ico a<.il:llavl'âS beljéVO­

ta Cathal'iila ;;om) priJtotyp Jdl.18 af'le, las que.$. S. me. en.dereç~u . 


e amante da 'eduda~ào dos pJOJs. Pro- Não obstante SGJa'ell d~ellagi[\digno, 

lotypu; al'liulO et'amanspopUI01'l\:ll edll- 'Iccéito-as gostosamente:. I'. "ol'que bérn 

cationis. tle porto C:ln heç:l o co r.açt'J 'generoso e " 


"Iguaj m jnç:Ioin 2 r.:Jc~';l1oS O propric- c:lractcr o" br'<l de s.s;; i '. pOI'qllG o seu 'Jornaes 

ta,dó do pMlOdICOARTI,n'A o sr. AJc.x i\n,.,. el"'óionão :. é ultl'a-hy~erbohc.o;. 3'. P'l( 

dre M.tróarida , que tamu'·m CüalJ U"l 'lues,. s, n:1o se julgapriveligi,"l" (p,li" 
 Agra,locemos as'f'~sp 'ctivás redacçJds 
uos auxiliad ){'uS (11. liLtel'aturJ., illdus.~ não;'gosto de encümio::; U'J «CtH'tIH rneni­ r e mJssJ. -dos pel'iod.i:cus seguintes: . 
tda e al'tds,nluito tem COdjldl',do pill' a o oos,> que 'se j:l .;t:lm de'deoses, julgand.o D.lspertildor, Reg2ujrJ.ção, MunieI,,: 
seu dC',lOvolvimento d.ódJ POI' es te in- ,Ierrama)' sl'lIre um d ,s.;raç'ld,) pecc:\d,,1' pio. A Verdatle. COllservildúr, A Gazéta
tuito'a provil mais evid,;[jte ,le c'Halhei- «àbúldtntes tOl'l'ente'; da .gr lÇ.1 !"" ~ de Uberab:l, Gaz~.tl uI! Joinl'ille, Nova 
rismo, amor ao S,lU berço 11ilt..t1 e 1111,- N,lO; o sr. Silvio n:'ío e prJs U,rii.J,J n.Jm AUI'0I'a, Corrdio C,jIÍlmai'Cial, Gazeta da 
ttando 'vivàmenteoqulllto tam.b ~ll' · ·eom orgulho,,); 0 ·5r. Silvio Pdlico é sincero l'~ubaté , l'IWOpflilto, E'cho do Paraná;
especialid,de,seinteressa p., lo feliz .dd- aperto-lhe pois, a de1[tra. Baixo Amaionas, O Raio , Nova' Aurora ,
senvolvimellto intelle()lu:l1 doiS, 11"<SO' . . . . A!rra,leço-lhe, outro sim, as consiue- C,'rreio d,j~,lt:lh, o. PJ;"'gÚJ. . 
J.ovens qu.e ".pouco comcç.,\I''IO a . ensaiar, ~ 

" ' d 1 mções que fez s.s. sobre o trecllo. . queo primeiro vü:J aú sanctu,aeto :.L, _, it.ti.~-
raLura offerecdndo-lhes sem o miriim',\ citou de ·um deIs Ineo, p(}bl~es . arti'gll.inhos 
 COl'responde,aeia- Por f.ll­
interre$se pecuniari" as cnlll:úriâs de As rn1sm:ls jã tenho eu feito, a'té a s,s, ta de tempo para ,a,. composição, r:áo d., ­
súa'folha para 'exPllTiliíl'em )ivl'st'nenteo Mas escl'evi aquell~artigninho ilSC,\r~ mos hoje a CorresR~d"ncia Europea,l'e­
quifd~ 'lioli1 possuem ell1seus espiritos! reiras; eéscapou-me a'lue lla phrase "a­ cebida pelo pa'luete,a'õ ~.hontem, o qU é 
::Á.luell(lsdoQsqistinct~S: ci,ladlio~ que ga sem expliciJ.ção algum~: Í;to foi, tal ­ faretl)o. no p"oximo numero. 
'desde a , primavera de ~eus '~enr,Q~ ' alinOS vez, devido, ja a pressa com que escrevi 
dedical'i\o-se sempl'e e cOf!line:çcedivel jã ao receio 'lue' me preocupava de me 

,. affihcQâsartes, a par de seu venet'alUliJ tornaI' massa,nte. N ova publicacão.-Corno vi­
;. ; é~Lqú$apezarde'j~seàcharver~do I '. M:~ n:l1la tenho a lamentar; pois o sr., rão os nossos leitores no lUfl,1\r compe­
; 'llúpetod!3a~ançaialdadee vabtudlO:l-,SllvlO esclareceu os In()autos. tente d'oste jornaWnho, publicimos l!o­

•--' ,-'. " • - '. '-.',.,: :<, ',~' . " , .' -' , . ' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o um annuncio áccl'ca da impressão do 
Drama ém 7 quadros,intitulado A PECCA­
DORA, com que o nos~ó illllstl'e coJlq;a o 
H. Horacio Nunes Pires prete nde lHillJO­
M'ar aos arreciadol' €s d'cstas coml'0si­
ções. 

E,tamos certos de quemui b!>m accei­
ta será do publico illustrad'l a nova pro­
ducção dramatica do joven escl'iptor, um 
dos mais festejadl's talentos da imj'rensa 
desterrense, lJue já teve 'occasiãú de fa­
zer-puulicar na Corte outra coml'osiçào 
d'este gen('l'o que corr.6 impressà, e cuj& 
exhibíçüo th('atral re:.lisou-se n 'esta ci ­
dade. 

'\0::11, '1IZ9 ,"" ~'YI'\\ , JIJ ~~ 
li' An~Xt..íV~.íUI.lt) 

O D1cnino l\funeca 

O menino M aneca nasceu na cidade 
ele..... 

Seus pais eruo pauperrimos, qUl)}lto 
ao traje e ao , l,assadio, porem riquissi ­
mos, quanto a uma certa b'Ul;'rúdia que 

'tinhão escoudida debaixo da cama. 
D uJenino J.l aneca era um tYÍl(j exqui­

sito. Tinhaolhos pequEmos e,azues, nariz 
comJ,rido cumo o bico do tucano, uuca 
rasgada d Japoneza, como uma Cel'ta 
i'ersonagem do rOmance do sr.. ,. 0$ seus 

Como amigoe, ( posto que obscuros) qu~ cabdlos el'ão tão compridos, que d'elles 

vontas e as po'nha em bom estado? DOi­
xe estar, meu lagalhé, <:lue á noite o 
Bontinho te cOllS0tani. 

Rosinha ;o 

Optlbre li!aneca, quando acabou de 
lel', tremia como Val'as verdes, lembrall ­
do-se do senllOr Beutinho"que á nutie ia 
consolaI-o. ;, 

--Mas eu posso úvital'isso, !lizia com­
sigo o MANEcA,saJ'ando-rue parà'a casa do 
'lllOllS pais, antes da noite. ,o.-/ 

Comu dfl facto, antes ria noite, o me­
nino MAN EC,I. éstava em casà,de se u~ pais. 

NilO queria seY~ mais poeta e siu. um 
Í'nventor. 

i'inha mu.lado de mania, 
, Para alpallçar o titulei ela inv.entor, 

nos jJrcsâwos de ser de tudo quanto Sl 
j>rendo ao progresso, e pe rtencendv 
ao pequeno nU/lJero dos ,!ue Luscik 
1'01' tliversos modos o deselll'olviment. 
d:l, leUras nesta provincia,- ousamo, 
l'ecomlllcndul' ao publico, que em gran­
de parte tan ~o aprecia os trabalhos dra­
maticos, a oura de que se trata, esc ript" 
pelo ,r. HOl'acio Pil'es, urna elas mais 
bellas esperanças das lettras l'atrias, a 
julg'armos pelas suas I'ariadas produc­
ções, especialmente por suas mllllosa, 
poesias, que nos hão feito inscre\'er no 
numero dos seus admiradores. 

Chegada,---O papuete Rio Gran­
de, proceJl>n te da corte, chegado no dia 
1'. do corrente, tl'Ouxe de passa;;clll o 
nosso particular amigo a patricio, Pbdro 

de Freitas Cardoso, que veio passar as 
ferias no grelllio de sua familia. 

Cumprimen tamos.e ,almejamos um aus­
picioso fut!!ro na carreira' que encetou. 

Seg'undo tin !lamos annunciado teve 10­
gar, domin;o <lO do passatlo, às II 1/2 
horas da ",au hã, nos sàlões do CI uu 1'er­
psychóre l:c de Julho, o 'lual se achava 
todo embadeirado, a inauguração do nos­
so estandarte. 

Achavão-se presentes além dos socios 
cel'ca de cem pessoas qae furàm assistir 
aqueDa modesta festol e na occasião em 
que se arvorou o bicolor p,'ndão foi 
queimado uma salva de 11 tiros que pa ­
l'a essR-firu tinha sido posta em frente 

fazia uma grossa tl'a~ça, que cahia-llj~ ,illlag:j nou tàzer uma locomotiva de pâl'e­
pelas costas. ' , ' 

Andava s('mpre de phapéo' de pello;, de 
<obrecasaca da ultim:;l moda, de rotiJ)a~ 
'nvernisadas, emfim f, alldal'a como o~ 

IIOSSOS actuaes caixei l'inhos, que são os 
rla',dys da épocha. i 

O rn. nir.o 1IIaneca frequentava um 
~ollegio,cujos mest.ressabião tanto como 
>JS discipulos, ou por outra, erão mais 
IJ('r1antes do que elles. 

O menino Mancca i no fim de cinco 
'llmos de c,tudo, dizi~ flegmaticarnente: 

-Eu sou litterato! ! " , ;;' 
Pal'a prorar que ~ra litterato egcre':' 

via nos iorn,aes l',oeSir' , e cada poesia ,de", 
tirar chapeo ! ., " 

lão 'jJara a nuva estrada de ferro. 
,M,as a l;ealidade de tllo sobat'ba id~~ 

en\jmpossivcl. 
O menino MANECA deu a -idéa ao diabo 

e desistiu do negocio. ' .. 
DoiH dias deÍlois, nova idéa, e mais so­

bel'ba' ainda; teve. 
Es ta era de fazer uma rede paraapa­

nha r pulgas. 
A mãe.:lo M~NECA, ao saber de tal, 

disse alegremeuto: , 
"-Que sublime, idéa! SO assim fico 

Iiv're das pulgas,' pOI' mais quo 'mo S3CU­

da e cate. ' , 
Ao ,qUe o p,a, j respond,eu: 

-E.eunão terei o trabalho de muda!' 


. A penas apparece este no,'o li ttera':' , todas as noites a ceroula. ... fr 

to na repul>lica das, lettras, impingin?o Ma. esta idea teve a mesma l'éalidãde 
pomada a t (l l' tO e a di l'eito, a sociedàde quo a primeir a. ' 
recebeu-o no , seu seio, prodigalisando- O menino MANEáA desanimou /de uma 
lhe todos os cui.lados necessaríos a um vez" e disse amargameú;l;ar 
tão intel/igente moço. Sé o me'u talento se de8en~01 vesse, eu 

Era tão intelliYl'nte, que escrevia seÍ'ia o primeiro homem do mundo. 
em francer.: le amo Ir,le honre ', e tra­
du~ia toilclte. p,or.,. to'll",ete: , ,'" " 

O amor aDlnhou-s~-lhe no coração. 
Am'1u, e o amor 'fel-o escrever so­

netos, poemas, etc. etc. primando tu elo 
na orthographia. 

Mas deggraçadamente a namorada 
deu-lhe uma gola. 

Ah ! então e que foi o bonito! 
O menino M anCGa, quando l'ecebeu a 

inesperada nova,deu coices,patadas, zur­
ros, n' uma palavra:, fe,z o diabo. 

Passado aquello momento de cólera, 
escreveu á nalllorada: ~ ' 

«Minha Senhora: 

Fui com o coração despedaçado, com 
as lagrimas nos olhos e com os pés a 

ao edifTciodo Club e subião ao ar innu- darem coices que recebi a noticia ,de ser 
meros foguetes e durante, o acto os srs, 
socios Silvio Pellico e Flodano da Sil va 
proferil'ão discursos aualogos ,ao acto. 

Depois de finda a festa a distincta Di-
r,e,c"t,',',ria ',MC, lub acima com,'idou as pes­

. I.\oas que' tinhão assistido o aeto para tor
' Jl1aremum« copod'agua lO em honra da­

despresado por vós. A senhora é ingrata, 
não sabe avaliar o amor ,de um poeta! 
de um poeta que lhe dirá as ultimas á ca­
ra se duvidar, Mas, senhora,perdoai-me, 
i_to foi um lampE'jo de éólera. Eu estou 
doido ! A maldicta noticia trastornou­
me a cabeça! O meu talento desappal'8­
ceu! 

A mãido,MANEcA, quo ouviu (queixa 
do filho, respondeu ,p~essul~osa. : 

Mf\ll ,fi lho, ' banha a cabeça como agua 
de L011,~elas,que o teu talonto se desen­
volverá. Isso não é senão màu olhado, 
'Iue te deitarão. 

-Oh! senhora, vossemecê crên'agua 
ele Lourdes sendo filha uo se(;ulo de­
senove? 

-Creio. meu fiIh'c;; porqu: ella fOI 
que fez Pio IX ficar santo. 

-E eu vos declaro, minha 'mãe, 'lue 
i,so é pêta, porque tal não houv,é: O 'JIlS 

falia verdade é a historia. De hoje em 
diante sou um philosopho, e como os phi­
losophos vi.vêmlongé dos homens, vou 
viver como eIlés. ' 

JUVNAL 

ANNUNCIO 

Aula de instrucção 
,DO PROFESSOR 


~v. Bueno de GOUVea 

qi\alle festejo,e nessa occasião o sr. Al­
freâild'Alhu,querquefez um bonito bl'in- E tudo isto por causa da sonhora, que Tendo de fixar à SU\l residencia nesta 
ªel)q~alfoi bastanteapplalldido. de repente fica como pello escovado, e capital, a!ferece séo prestimo ao respei­

vel publico desterrense. - 1'érmÍnou esta simples ,festa<\om uma~:~a~s~~:~~~J!>:;:~~~~o~~a~'::~'~l~~!~ 
Propõe-se leccionar, em sua ca~a ou>s~ll,'éeànoit~' quealguns mOÇQs,do com- Ent,ãome vereis com a fronte Ílurnúta­

n!\ do alumno, portuguez, arithmetica , ;ÍIÍ1,e~~? d.erãOd!lossalões,do ~l!1hQ; ,c"n- da, pe,la intetligencia, olhando com des­
' .c 'ufuuo este lVertllÍlentpsá - " oras da dem, 'par,a todos. elementar, historia -egrada e doutrina 
" lJIadrugada' reinan4() ;·~.inpre ' a ,' maior chri8tã, latim, francez e philos\'l'hia. 

haÇmõ'ni!l é'ntre' os "socioseconyjdados. Seu creado , Preço-o que se convencionar 
, iPo, falta ,dee~pas$o .' 4çbkamos de ,pu- Dà explicações a pessoas de ambos osManeca davÓ'vó.,. ' :... .. .. ;.' ." ,:. sexos, ou adolecentes, ou adultas. 

~licar , odi~!l'lr~o p~oferidôIleÜa OC\l'zião No dia seguinte, O menino M aneca 

~19 s~" SHvio', ~el~ic9. >" ' 
 recebeu a seguinte cal'ta: Typ, c Líth. cc Alax , Margal'ida. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




